
 

 

 

 

 

NOVO MEMBRO DA FAMÍLIA 

REDEMUT 

Desde 7 de Abril, a RedeMut 

– Associação Portuguesa de 

Mutualidades conta com 

mais uma associada efetiva, 

a MONAF—Montepio Naci-

onal da Farmácia, A.S.M.. 

Esta nova associada é a 

associação mutualista dos 

farmacêuticos. Há 30 anos 

que esta instituição de previ-

dência disponibiliza diversas 

modalidades de benefícios 

complementares de seguran-

ça social, aos seus associa-

dos e familiares. A MONAF, 

no âmbito dos Planos de 

Previdência, faculta os se-

guintes benefícios: (“Para 

Si… Uma Renda para Toda 

a Vida”; “Para o Cônjuge”; “A 

Pensar nos Filhos”; 

“Proteção para Quem Mais 

Precisa”), e nos Planos de 

Capitalização (“Poupança e 

Seguro de Vida”; “Capitais 

Garantidos a Prazo”). 

A RedeMut – Associação 

Portuguesa de Mutualida-

des aprofunda cooperação 

com o Estado. 

De acordo com a resolução 

adotada em Lagos, na pri-

meira reunião plenária do 

ano, que afirma a intenção 

da RedeMut assumir um 

papel representativo do sec-

tor mutualista e dar o seu 

contributo na definição das 

políticas públicas de âmbito 

social, iniciaram-se contactos 

com o Governo no sentido de 

garantir a presença da Re-

deMut nas instituições e or-

ganismos encarregues da 

definição e execução das 

políticas sociais. 

O Conselho Nacional para a 

Economia Social (CNES), 

criado pela Resolução do 

Conselho de Ministros n.º 

55/2010, de 4 de agosto, é 

um órgão de acompanha-

mento e de consulta do Go-

verno no domínio das estra-

tégias e das políticas públi-

cas de promoção e de de-

senvolvimento da economia 

social.  

Entre outras competências, 

são, designadamente, atri-

buições do Conselho Nacio-

nal para a Economia Social 

pronunciar-se sobre iniciati-

vas legislativas que afetem 

direta ou indiretamente a 

economia social ou cada 

uma das suas componentes; 

elaborar e divulgar estudos, 

relatórios, pareceres, reco-

mendações e informações 

em matérias de economia 

social, ou, ainda, emitidos e 

realizados no âmbito das 

suas atribuições. 

Assim, considerando o esco-

po do CNES e dando expres-

são máxima à intenção de 

ser interlocutor nas políticas 

públicas sociais a RedeMut 

endereçou, no início do mês 

de Abril, a Sua Excelência o 

Primeiro-Ministro um requeri-

mento de adesão como 

membro do Conselho Nacio-

nal para a Economia Social, 

pretendendo, assim, ocupar 

neste órgão consultivo o lu-

gar que lhe pertence por 

direito próprio. 

Por outro lado, com o mesmo 

objetivo de promover o forta-

lecimento do sector da eco-

nomia social aprofundando a 

cooperação com o Estado e 

as organizações que o inte-

gram, a RedeMut endereçou, 

também, à Cooperativa Antó-

nio Sérgio para a Economia 

Social – CASES o seu pedi-

do de adesão. 

N E S T A  

E D I Ç Ã O :  

A RedeMut 

- Cooperação com 

o Estado 

- Nova Associada 

1 

Destaques      

Legislativos 

Alterações ao CAM 

2 

Atualidades 

Programa Impacto 

Social 

2 

Barómetro Social 

Necessidades de 

Saúde Oral  

3 

Agenda 3 

A Saber 

EDP Solidária 
3 

A Nossa Rede 

A Mutualidade da 

Moita - AM 

4 

Convite 4 



Em 2016, o INE irá realizar 

um inquérito teste à 

metodologia para os 

Censos 2021 em cinco 

freguesias, de três regiões 

do Continente . A 

população  residente irá 

receber uma carta, com os 

códigos para resposta pela 

Internet. A recolha de 

dados vai decorrer entre 

setembro e novembro.  

Legis - A RedeMut 

informa... 

REDEMUT REFLETE SOBRE 

ALTERAÇÕES AO CÓDIGO 

DAS ASSOCIAÇÕES MUTUA-

LISTAS 

O atual Código das Associa-

ções Mutualistas (CAM), 

aprovado pelo Decreto-Lei n. 

º 72/90, de 3 de Março, tem 

mais de 25 anos e é opinião 

generalizada que este diplo-

ma legal precisa de uma revi-

são profunda. 

Durante o ano 2015, a  

CASES conduziu um grupo 

de trabalho que tinha por 

missão a revisão de toda a 

legislação do sector social, 

incluindo o CAM. Chegou, 

inclusivamente, a ser publica-

da (numa compilação de 

legislação relevante para o 

sector social efetuada pelo 

Governo anterior – link) uma 

proposta de alteração do 

CAM aprovada pelo grupo de 

trabalho da CASES. 

Com base nessa proposta de 

alteração ao CAM, a  

RedeMut – Associação Por-

tuguesa de Mutualidades 

promoveu um encontro, no 

passado dia 9 de Abril, na 

Atmosfera M, em Lisboa, 

permitindo às suas associa-

das refletirem sobre as altera-

ções mais substanciais nela 

contida. 

Do encontro resultou essenci-

almente que as associações 

defendem, unanimemente, 

que a par do enquadramento 

claro e preciso dos fins princi-

pais e secundários das asso-

ciações mutualistas é, igual-

mente, necessário enquadrar 

devidamente a exploração de 

estabelecimentos, que, tradi-

cionalmente têm servido para 

auxiliar as finalidades destas 

instituições, como é o caso 

das farmácias. 

Do mesmo modo, defende-

ram que deve incluir-se na lei 

o conceito de benefício, es-

clarecendo que este pode ser 

concedido em prestações 

pecuniárias ou em espécie. 

No desenvolvimento dos 8 

princípios que norteiam a 

atividade mutualista, defen-

deram a eliminação da subs-

crição facultativa de modali-

dades associativas, sendo a 

subscrição de, pelo menos, 

uma modalidade obrigatória, 

já que é condição de partilha 

e mutualização de riscos 

sociais. Defenderam, ainda, a 

introdução do princípio da 

responsabilidade com uma 

dupla dimensão: a responsa-

bilidade (individual) pessoal 

de cada associado para com 

a associação e a responsabi-

lidade (coletiva) da associa-

ção para com os associados, 

realçando as questões da 

segurança, transparência, e 

da prestação de contas. 

Após esta reflexão, e com o 

objetivo de preparar um do-

cumento que sinalize a posi-

ção da RedeMut - APM e das 

suas associadas, que, repre-

senta mais de 80% do univer-

so de cidadãos mutualistas, 

foi constituído um grupo téc-

nico de trabalho que, até ao 

próximo dia 5 de maio, apre-

sentará uma posição escrita, 

que será remetida ao Ministro 

do Trabalho, Solidariedade e 

Segurança Social ainda este 

mês.  

duração e dos instrumentos 

de capacitação. Assim, o 

Programa Impacto Social 

decorrerá em duas etapas: 

participação em webinars 

(de 26 de abril a 30 de ju-

nho) da qual resultará a se-

leção das 10 organizações 

que participarão no processo 

de mentoria tendente à reali-

zação de análises-protótipo 

dos projetos envolvidos (de 

12 setembro a 29 novem-

bro). Estas análises são 

depois partilhadas num 

evento internacional, perante 

um painel de investidores 

sociais. 

Podem participar no Progra-

ma as EES sediadas em 

Portugal, desde que consti-

tuídas há, pelo menos, dois 

anos, e que pretendam ana-

lisar um projeto cuja imple-

O Programa Impacto Soci-

al promovido pela Fundação 

Montepio em parceria com a 

CASES e 4Change, tem 

como objetivo a capacitação 

das entidades da economia 

social (EES) que pretendem 

demonstrar e desenvolver o 

impacto social dos seus 

projetos, com recurso à me-

todologia SROI – Social 

Return on Investment. 

A medição e a demonstra-

ção do impacto social são 

elementos essenciais para 

as organizações que preten-

dem distinguir-se no atual 

contexto socioeconómico e 

assegurarem a sua sustenta-

bilidade. 

Esta 3ª edição do Programa 

aposta no aumento do nú-

mero de entidades envolvi-

das, através da expansão da 

mentação decorra há, pelo 

menos, 18 meses. 

Entende-se por EES as se-

guintes entidades: Associa-

ções; Cooperativas; Institui-

ções Particulares de Solida-

riedade Social (IPSS); Mise-

ricórdias; Mutualidades; Fun-

dações, Coletividades de 

Cultura, Recreio e Desporto; 

e outras referidas na Lei de 

Bases da Economia Social.  

Ficam excluídas do Progra-

ma as entidades de cúpula/

representativas, cujas estru-

turas, modelos de governa-

ção e tipologia de projetos, 

não se adequem ao proces-

so de mentoria e de avalia-

ção.  

 

Regulamento 
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https://www.redemut.pt/WebForms/Noticias/ListagemNoticias.aspx?IdNoticia=8
http://impactosocial.pt/wp-content/uploads/2016/04/IS2016_regulamento.pdf
http://impactosocial.pt/


De acordo com os dados di-

vulgados em 2014 pela OMD 

(Ordem Médicos Dentistas), 

8,3% dos inquiridos nunca foi 

ao dentista e 21,2% diz que 

só vai quando tem um proble-

ma dentário, uma urgência ou 

dor. Dos mais de mil entrevis-

tados, 20,9% revelaram ter 

diminuído o número de visitas 

ao dentista no último ano, 

invocando como principal 

razão a questão monetária. 

São menos de um quarto os 

portugueses que indicam ir ao 

dentista duas ou mais vezes 

por ano, enquanto cerca de 

metade (48,8%) afirma reali-

zar um check-up dentário pelo 

menos uma vez por ano. 

O Governo, no seu programa 

para a saúde, estabelece co-

mo prioridade, expandir e 

melhorar a capacidade da 

rede dos cuidados de saúde 

primários, através, designada-

mente, da ampliação da co-

bertura do Serviço Nacional 

de Saúde (SNS) na área da 

saúde oral. O Plano Nacional 

de Saúde define como um dos 

seus eixos prioritários a equi-

dade e o acesso adequado 

aos cuidados de saúde, pro-

pondo recomendações estra-

tégicas, designadamente no 

reforço do acesso das popula-

ções mais vulneráveis aos 

renciadas ou excluídas. 

O programa tem como potenciais candida-

tos entidades nacionais legalmente consti-

tuídas e registadas e entidades agrupadas 

num projeto comum, que não tenham sido 

apoiadas na edição imediatamente anterior 

ao ano da candidatura.  

No Orçamento da Fundação EDP para 

2016 foi inscrita uma verba de €2.100.000 

para a Globalidade do Programa  EDP 

Solidária, destinando-se ao programa 

“EDP Solidária- Inclusão Social 2016” um 

Sabia que estão abertas as candidaturas 

da Fundação EDP para apoiar projetos 

de Inclusão Social 

Este programa de investimento tem como 

objetivo atenuar situações sociais reconhe-

cidamente relevantes, em particular inter-

venções que promovem a inclusão social e 

o empreendedorismo social, e que se reve-

lem sustentáveis.  

Os projetos deverão estar diretamente rela-

cionados com situações claras de inclusão 

social de pessoas comprovadamente ca-

montante global que poderá atingir o máxi-

mo de €750.000, em função dos projetos 

que justifiquem a participação da Funda-

ção  

Datas de candidatura: 2 a 15 de maio de 

2016  

Mais informações aqui. 

de 2016, na Fábrica Santo Thyrso, 

em Santo Tirso. 

"Terapia da Fala em Evidência" é o 

lema do evento. 

Página Internet 

10º CONGRESSO NACIONAL DO IDO-

SO - 1º SIMPÓSIO LUSO-ESPANHOL 

A realizar-se de 20 a 21 de maio 

de 2016, no Centro de Congressos 

de Vilamoura, no Tivoli Marina 

Hotel 

Página Internet 

Portugal Economia Social  

Encontro do Empreendedorismo e 

Inovação na Economia Social, que 

vai ter lugar na Feira Internacional 

de Lisboa, sendo composto por 

exposições com espaços de pro-

moção e divulgação  de produtos, 

serviços e práticas desenvolvi-

dos  pelos diferentes players da 

economia social, fóruns de debate, 

múltiplos workshops, convenções e 

seminários.  

Promovido pela Fundação AIP, em  

parceria com a CASES e com o 

Alto Patrocínio de Sua Excelência 

o Senhor Presidente da República  

Página Internet 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE 

NEUROCIRURGIA 

A realizar-se de 10 a 14 de maio 

de 2016, no Centro de Congressos 

do Estoril. 

A Sociedade Portuguesa de Neuro-

cirurgia (SPNC) vai organizar, em 

conjunto com a Sociedade Espa-

nhola de Neurocirurgia, o Neuroi-

beria 2016. 

Página Internet 

I CONGRESSO INTERNACIONAL DA 

SOCIEDADE PORTUGUESA DE TERA-

PIA DA FALA 

A realizar-se de 13 a 15 de maio 

serviços de saúde. Aumentar 

a capacidade de resposta às 

necessidades de saúde oral é 

o objetivo da iniciativa do Mi-

nistério da Saúde. Pelo que, 

as Clinicas da Redemut po-

dem ser parceiras do SNS, na 

área da Saúde Oral. Com 

mais de 50.000 intervenções 

feitas nesta área, possuem 

técnicos altamente qualifica-

dos e gabinetes de medicina 

dentária, dotados de moder-

nos equipamentos e serviços 

de imagiologia, com vista a 

obter a plena e continuada 

satisfação dos seus utentes. 
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http://www.fundacaoedp.pt/inovacao-social/programa-edp-solidaria/inclusao-social/506
http://www.sptf.org.pt/
http://www.admedic.pt/eventos/10-congresso-nacional-do-idoso.html
http://www.portugaleconomiasocial.fil.pt/
http://www.neuroiberia2016.pt/
https://www.sns.gov.pt/noticias/2016/03/22/projeto-piloto-arranca-em-13-centros-de-saude/#sthash.27pFRu10.dpuf
http://www.omd.pt/


O C.A. da REDEMUT – ASSOCIAÇÃO 

PORTUGUESA DE MUTUALIDADES 

tem vindo a analisar o quadro de integra-

ção e disponibilização dos diversos cui-

dados de saúde que são prestados pe-

las associações que dela fazem parte. 

Nesse sentido, foi convidada a empresa 

Habeovita, especialista na análise de 

disponibilização de cuidados de saúde, a 

efetuar uma apresentação sobre os seus 

serviços e a uma troca de impressões 

 

 

 

 

 

 

para um possível quadro de colaboração 

no âmbito da RedeMut. 

Temos, pois, o maior prazer em convidar 

a associação que V. Exa Preside para a 

sessão de apresentação, a qual se reali-

zará no próximo dia 11 de Maio, pelas 

10h30, na Atmosfera M – Lisboa, sita 

na Rua Castilho, n.º 5. 

 O Conselho de Administração 

 

A MUTUALIDADE DA MOITA - AM, é uma Associação Mutualista de âmbito concelhio, que, atuando 

na área de saúde, oferece serviços de Assistência Médica e Medicamentosa. 

Esta instituição, com mais de 100 anos, foi constituída a 1 de Maio de 1895. 

Em 1995, recebeu pelo seu 1º Centenário a Medalha de Ouro do Concelho, sendo, deste modo, distinguida pelo seu inestimável 

contributo em prol da promoção da saúde e proteção dos habitantes do concelho. 

Benefícios complementares de segurança social; Subsídio por morte; Comparticipação na aquisição de livros escolares. 

Benefícios complementares de saúde: Assistência medicamentosa; Assistência médica e de enfermagem. 

Na Clínica existem as especialidades: Cardiologia; Cirurgia Geral e Digestiva; Clínica Geral; Dermatologia; Ginecologia/Obstetrícia; 

Medicina Dentária; Medicina Interna; Nefrologia; Ortopedia; Otorrino; Pediatria; Pneumologia/Alergologia; Psicologia Clínica; Urolo-

gia; Higiene Oral; Nutrição; Neurologia; Terapia da Fala; Próteses Dentárias; Atos de enfermagem. Os Meios complementar de 

diagnóstico e terapêutica: Análises Clínicas; E.C.G.; Colposcopia; Peniscopia; Fisioterapia Respiratória. 

Atividades: Farmácia Social 

Aderente do Cartão RedeMut – Serviço de Apoio Médico Domiciliário Noturno  

Sede Social: Avenida Dr. Teófilo Braga, n.º 3 | 2860-396 Moita 

Telf.: 210 888 770 | Fax: 210 888 779 

http://www.mutualidadedamoita.pt/ 

Email:  administracao@mutualidadedamoita.pt 

Policlínica: Zona Envolvente da Praça de Toiros—Lote 24, cv e r/c 

2860-423 Moita 

Telf.: 212 893 163 | Fax: 212 898 112 

http://www.mutualidadedamoita.pt/paginas/policlinica.php 

Email:  consultas@mutualidadedamoita.pt 

Farmácia União Moitense: Avenida Dr. Teófilo Braga, n.º 1 | 2860-396 Moita 

Telf.: 212 890 025 | Fax: 212 899 145 

http://www.farmaciauniaomoitense.com.pt/ 

Horário: Segunda a Sexta: 9h -13h | 15h - 20h  

Sábados: 9h - 13h  

http://www.mutualidadedamoita.pt/
mailto:administracao@mutualidadedamoita.pt
http://www.mutualidadedamoita.pt/paginas/policlinica.php
mailto:consultas@mutualidadedamoita.pt
http://www.farmaciauniaomoitense.com.pt/

